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PORTUGAL E O TURISMO: ORGANIZAÇÃO 

1911  
Constituição de um Conselho de Turismo, coadjuvado por uma Repartição de Turismo, dotada de autonomia administrativa e 

financeira, no Ministério do Fomento (Decreto n.º 115 de 16 de maio) 

1920 
Extinção do Conselho de Turismo  

Integração no Ministério do Comércio e Comunicações da Repartição do Turismo (Decreto n.º 7 036 de 17 de outubro) 

1921 
Abertura em Paris da primeira representação do turismo nacional no estrangeiro 

Criação das Comissões de Iniciativa (depois Comissões Municipais e Juntas de Turismo) (Lei n.º 1 152, de 23 de abril) 

1927 Integração da Repartição de Turismo no Ministério do Interior (Decreto n.º 13 700 de 31 de maio) 

1929 
(Re)Criação do Conselho Nacional de Turismo, em grande medida para dar resposta à participação portuguesa na Exposição 

Ibero-Americana de Sevilha (Decreto n.º 16 999 de 21 de junho) 

1930 
Criação da Comissão de Propaganda do Turismo no Estrangeiro do Ministério dos Negócios Estrangeiros  

(Decreto n.º 18 624 de 16 de julho) 

1931 
Criação da Casa de Portugal em Paris (Decreto n.º 19 333 de 10 de fevereiro)  

Criação da Casa de Portugal em Londres (Decreto n.º 20 104 de 25 de julho) 

1933 Criação da Casa de Portugal em Antuérpia (Decreto-lei n.º 22 692 de 16 de junho) 

1934 Criação do Centro de Turismo Português pelo Automóvel Clube de Portugal 

1935 
Criação da Fundação para a Alegria no Trabalho (Decreto-lei n.º 25 495 de 13 de junho) 

Instituição do Conselho de Turismo do Ministério dos Negócios Estrangeiros  

1939 Criação da Casa de Portugal em Nova Iorque (Decreto-lei n.º 29 662 de 6 de junho) 

1940 
Integração do Turismo no Secretariado de Propaganda Nacional (Decreto n.º 30 289 de 3 de fevereiro) 

  



Em 1931, José de Ataíde, chefe da Repartição de Turismo, apresentava este campo de actividade 

como “um dos principais contribuintes […] para essa obra de ressurgimento que se desenha, […] um 

dos agentes que mais eficazmente devem influir na reconstrução económica do país”. 

 

 
Em 1932, Joaquim Roque da Fonseca, director da Associação Comercial de Lisboa e membro das 

Comissões de Turismo do Automóvel Clube de Portugal e do Ministério dos Negócios Estrangeiros, 

defendia que “o turismo pode e deve ser para nós o mesmo que é para a França, para a Itália e para 

a Suíça – a maior das grandes indústrias nacionais”. 

Em 1934, no I Congresso da União Nacional, o engenheiro José Duarte Ferreira apresentava o 

sector turístico como uma “indústria [que] não só provoca o desenvolvimento de actividades 

nacionais como promove uma drenagem de ouro para dentro do país, [contribuindo] para o 

equilíbrio da nossa balança económica”. 

Em 1936, no I Congresso Nacional de Turismo, Francisco de Lima afirmava: “O turismo é hoje uma 

força e uma riqueza [...], um dos valiosos elementos de prosperidade nacional”.  

 

 

PORTUGAL E O TURISMO: IMPORTÂNCIA 



Para António Ferro, diretor do Secretariado de Propaganda Nacional, o turismo era: 

 

Instrumento privilegiado de promoção e propaganda do regime: “Se o turismo é um problema sério, 

e não um simples passatempo, é porque está ligado, directa e indirectamente, a quase todos os 

problemas nacionais, contorno indispensável da nossa renovação, seu necessário acabamento […], 

meio seguríssimo não só de alta propaganda nacional como de simples propaganda política”. 

 

Instrumento de manutenção da ordem interna, de consenso nacional: “O turismo constituiu sempre, 

em toda a parte, além duma grande e próspera indústria, uma excepcional terapêutica moral, [sendo 

que] os grandes países visitados que fazem da indústria de receber visitas uma fonte de riquezas e de 

renovação nacionais são países de ordem e de convívio exemplares: a Suíça, a Holanda, a Bélgica”. 

 

Instrumento de formação do gosto: recorrendo aos exemplos da criatividade e simplicidade da “arte 

popular”, que espelharia as comunidades rurais nacionais, encaradas como verdadeiros roteiros 

espirituais da Nação, garantes da continuidade histórica e da tradição. 

 

 



“O turista apenas se move para visitar um determinado país, se ele apresenta 

suficientes motivos de atracção, desde a paisagem às instalações hoteleiras, a arte à 

etnografia e ao folclore. Queremos turistas? […] É necessário que sejamos diferentes, 

que revelemos um carácter próprio, que sejamos, numa palavra, portugueses”. 

especificidade da oferta turística portuguesa: nova marca, nova categoria  

Enfatização dos recursos de cariz popular 

País de feição regionalista e folclórica 



António Ferro (1895-1956) 

jornalista, escritor e homem da 

cultura, foi o chefe da 

propaganda e responsável pela 

política cultural do Estado 

Novo entre 1933 e 1949, 

dirigindo o SPN/SNI. 

 

Fez da sua “Política do Espírito” bandeira de uma campanha cultural que procurou 

integrar variadas expressões artísticas (cinema, teatro, artes plásticas, bailado, 

literatura…) e que atraiu muitos dos mais destacados artistas modernistas da sua 

época.  

 



Bibliotecas  
Ambulantes  

do  
Secretariado  

Pousada do Secretariado, de Santa Luzia, Elvas  Secção de Etnografia Metropolitana da EMP (1940) 

Raparigas de Vila Chã, ifiando linho para o júri do concurso da Aldeia mais Portuguesa de Portugal  



Chegada de Jules Romains a Lisboa, em maio de 1935  

 



Produção: SPN, 1935 
Género: Documentário 

Duração: 00:12:42 
Formato: 35 mm, sem som 

Embaixada intelectual francesa no Bom Jesus, Braga , 1935 



T.S. Elliot em Sintra, 1938 



Cine-revista 
Nº 35, 15 de fevereiro de 1920 



Crónica cinematográfica 
Nº 18, 20 de maio de 1930 



Cinéfilo 
Nº 93, 1 de junho de 1930 
 



Viagem, Revista de Turismo, Divulgação e 
Cultura  
Nº 2, agosto de 1938 



 

 
 
Produção: SPN  
Género: Documentário 
Duração: 00:03:56 
Formato: 35 mm, sem som 

A Praia da Nazaré, 1935 





Caramulo, 1936 

 

Realização: Secção de Cinema do SPN 
Diretor de Fotografia: Salazar Diniz  
Género: Documentário 
Duração: 00:07:53 
Formato: 35 mm, com som 





Viagem, Revista de Turismo, Divulgação e 
Cultura  

Nº 1, julho de 1938 



Viagem, Revista de Turismo, Divulgação e 
Cultura  
Nº 2, agosto de 1938 



Viagem, Revista de Turismo, Divulgação e 
Cultura  
Nº 1, julho de 1938 



Viagem, Revista de Turismo, Divulgação e 
Cultura  
Nº 4, outubro/novembro de 1938 



Panorama, Revista Portuguesa de Arte e Turismo, nº 1, 1941 e nº 8, 1942 



Panorama, Revista Portuguesa de Arte e Turismo (data desconhecida) 



Panorama, Revista Portuguesa de Arte e Turismo, nº 22, 1944 



Ideias finais 
 

 

 

 

“Tourist sights may function […] as places presenting the defining characteristics of nationhood 

and displaying historical evidence of its existence” (Pretes, 2003: 125) 

 

 

 

Turismo como cenário propício à divulgação da “vida popular”, transformada em “vida nacional” 

 

 

António Ferro 



 

 

» encenação da vida nacional, projetando uma imagem de Portugal para os portugueses: 

 disseminar o sentimento nacionalista da esfera pública para o plano do quotidiano das 

 populações, naturalizando a Nação: “nacionalismo banal” de Michael Billig 

 
 

» encenação da vida nacional, projetando uma imagem de Portugal para os estrangeiros: 

 propagar a imagem de um país tranquilo, seguro, hospitaleiro, um país de ordem,    

 bucólico 

materiais da cultura e arte populares símbolos da Portugalidade 

utilização 

transformação 


